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WmÊák PBOVIHCItL 
AOS 20,i«çjMÍ»K«Sífc^ 

1850. 

dí Campos. 
8P»»1RI0.—Eípcilimto.—CoHihu^ tiiim^ 

IwiiM. Ãfwtiiw do Sr. OiMÍn» 3'cl/e(.—Or- 
dem do Dia.—3* dÍMHMão «to protelo qiu 
vttva á vifla à fngiusia d* Santa Branca. 
Appntmtão.—Chamada de u^ttHloÊ. $Uf 
euma do» Sa. Çveiros Júnior, Quiíros XVt- 
leSt Carrúo, Ribai, Barata. Rièeiro He Aur- 
(fiwfa. Votação.—i* dtteuttáa da$ pmlu- 
nu da Yilla de CCM Unmea. Approvação. 
i' dtaeiuião do projteta de l8Mh ffw reeo- 
gã a iH^mio de 30 n., mr urrou de eafd 
fíü Pindamonliangaba. vtaewioi dct Sn. 
Varata eMendonça. Amrotmçáo.—i''dit- 
jiWUâo dat poilurat de m^Mn^ ^mm»- 
po doi arte. 1" e a» 
AS 10 horns e vlnto minubn fèíu a Gfnnw** 

d» acbnrain-se prescnlos 20 Sn. deputados, 
bllflodo Mm caaSD oi Sn. Ncbiai, AmndOTi 
Ctrròa, Rosa, Sntorio. Faclieco lonUo. Miir- 
tinlui, Pinio Porto, HoMurato, Eny^ilio da 
Fonseca* o ülarcuideít e com causa participa - 
da es Srs. BarlMza da GunlM, Paula Toledo, 
Goiloy» Fonseca, e barfiu de GuaratlngaeUl. 

Aberta a sesiÁiv JÍ-sett«pprovit««iBClada 
anluecdontc. 

Lepois da cliamada «om|nrecenm os Srs; 
llartinho, NeUas> Kosa, Scriurlo, c Haruen- 

UIRV^Í* SBCBBTARIO incacio|i& o s^goMe 
EXPEDIENTE. 

. iffi Íí)|ííõí)Hr do Sr. deputado Gor«if. xf qíi.Ji' 
indo é «omniíssio de constítulçtv voltou com 
■ pnreecri sebaudo-o conformo eom a apun- 
(lo geral, c coucluiiido que o mesmo Sr. tomo 
assento, visto rccuidicccr a idoneidade da pus- 
soi.   Sondo o parecer approvado, o constando 
«eliarsc o Sr. €orrOa na tala immedista Aii in- 
tndaaido com as formalidade do «s^lDi^EHr: 
tttu juramento o tomou assento.      ''      ^ 

orFicios. 
^UÉ QãSstjpialro olDcius do aecmari'»^? 

governo. 
!■ rcmcttondo ciomplaros das leis promul- 

ssdas nesta e em algumas províncias dv impé- 
rio.—A' cnmmiss&o do «ctus legislativos. 

S*, remeltnido artigos de postura da cams- 
i-da vllla da Gonstiiuicao.—A' commissio do 
cunaras 

3>, enviando pülueis dH <áâ>âra de Jíú.r-0 
mesmo destina. 

4*. rcmellândo. conlaa e orçamentos das c«- 
mras do Bsuaníil, PÍttdtfqionj»angaba, Jacarc- 
kf, Hoaydas Gruaes, Sorocaba, Cunpinu, Uo- 
ey-mirim; Ilú. Símios, Iguãptf, S. José* Ar«u 
riquára, Capivary, Porlo Felipe, S.Kuque, Na-^ 
urvlli, lldnhnem, Ganaote, Santo Amaro, 
Cunstifniçüo, Franca, SilKirau, Atibaia, Cu- 
nlia, Parahibuna, Pirspora Limeira, Cosa 
Branca, Taliihr, o l4^faí,-~A'' commimoáfí 
conlAS do camarAs. . 

OIReio da cnmara municipal de Santos, on- 
viando nm artigo do postura.—A* commissio 
decamams. 

Onlro da mesma leliciundo a asnúmi^^ »e^ 
U Sin reuniflo, pediiuio a conservação Üe todos 
osimposUis que pcrcclic, o autorisaçáo piira 
conlraliir com particulares um empréstimo do 
trinta contos de reis para concluir-se a olirn 
d» eadca nuva no caso de n&o poder ser soccui^ 
rida pel<'s cüfhn provliiciacs.—Quanto á pri- 
Meira parlo, recebido com especial agrado, e 
qnaulo i sogunda-^-A* eommíBSào do làienda. 

nErossEKTAçilo 
Mt^^jtrcsenUcio du juiz munícipÂlüierit- 

plcnleda víltad.-» Casa Branca, pedindo a crea- 
<i5o do olllcia du oscrivko nrivutivo da pruvedo- 
riadosresíduuSiir^^ SOininissfii» dflSMHliíuU 
çSeojutliça. 

. MQUKmUEMTOS. 
léquaiiMcnto do professor publiÊO dü íS^M- 

inntica latina e l^sncoa da cidade de Jsearcny 
pedindo uuc se desigiiie na Icí d'orçamcntu, a 
verba de i373t300 rs-, correspondente ao tri- 
mestre de abrila junbodclSáS—ISSti que 
deixou da receber e passou a exercícios IJiulW.. 

'■ —V commissio de taienda. 
Oniro de Josâ Porlirio de Lima í/ Comp. so- 

lícilando a concessão de um privilegio exclu- 
sivo por 20 aunos para montarem um estatw- 
Iccimeoto de vehiculas para passeios e conduc* 
ffies funerárias debaixo das disposições regula* 
neaiares citadas na tabeliã que apre«enlam. 
—Aif commlssoes dftinduslnaifeonimf^ff^O 
eclesiástica. -«^        * 

PARECBB DB coujiatÂüt.. 
%re(«f;de çoiaBsIuão de contas«M^NKéO!!: 

1'hÉgoS AUlANT.\DOü. 
Por um anuo. ^.g^,.   lO^Off; 
L^or seis metei,.,,.. 

wsmm 

^íi»mm^iaí WenKcndo ulD THPCIO aulin:- 
rtsünito a câmara de S. Utpqne. a vcmlcr uma 
casa arruinada da IVcguiia de Una, e aer o seu 
pruduelo applicada és obras da malrii dn mes- 
ma fregueiia.—A' imprimir |iara a ordem dos 
trabalflos. 

CO»TIIATO SDBRK   VAylOSOtk, 
O Sr. OUKIROSTKU.E9:—Sr- iweàatmr.l^ 

di a iiainvrn para rogar a V. Bx, qno tenha a 
bondade de aar-me alguns esclarecimentos re- 
lalívnmenta ao contrato q^p^vita j)sseinbl£a^ 
aulorlsun ti governo da província a fnier com a 
casa dos Srs. Vergueiro sobro a inlroducçno 
de colonos pnro serem distribuídos com us fa- 
lendeiros. Nío ict M esto contrato eslá coo- 
cluidu ou nao; se V. Bs. nto purtpr Informar- 
me a este respeito. eu formularei um requeri- 
mento pedindii ao governo taies esclareci- 
mentos,      ^ _ ,. ^ 

Sogundii V mmmüiatíseí imanGiCiras da 
pruvincia me parece q^e devemos tomar em 
considcraçüu algumas verbas de despeias que 
nh> devem continuar a peiar sobro Müfiftbes 
provinciaesi o esta £ uma dcllas. 

Eu jutgv do muita vantagem a introdnc^o 
de coloaos na nossa província, c coneordaria 
em quo alguma deweia se Qzcsso para se cui^ 
seguir csso resullauo, pois que a mente da 
assembléa i proteger a agricultura; mas o 
eoHlrarin disto acontece conr u systcma adop- 
lado. FHIIO com experiência |>ropria. Com 
a aeqnisiçao de òT colanos lenho dispcndido 
perto de 31:0009000 n.. o ncnlmma vanta-' 
gem poderei tirar: mesmo muitos destes colo- 
nos se acham em dit í<UB inuitu avulladas para 
comigo, do desiicias que com ellcs lenho feito, 
e nfto sei auando me podcrilo pagar. 

Hii famílias que me devem mais dft JMXWílt 
rs., oulras 3-0009 rs., ele. 

NAo sei se esso contrato eiiMÉMl^ttf^ oll ae 
continAa.^ ^      "^\ 

O Sr. TAQii^^i^Vfcsgrtiçadanjieiíl^ ^MS- 
núa. 

O Sr. Q TBLLKS í-^Dex^o ser informado 
acerca deste asgumpto; entendo que neste an- 
uo nfto devemos decretar mais quanlia alguma 
para esta depcxa. 

O Sr. PuKsiuEiiTK:—O contrato contlnAa, e 
neste momento nio posso informar ao nobre 
deputado o prasa eertu cm quo otlo deve oxpí- 
rnr- Scrü cuiivenicnte que o nobre dopiitsdo 
faça o seu ri>querimcnto pedind^j^it^ ^^iii^ 
matÕcs ao governo. 

IJiiA Toi:—No rolfllorio vem isto. 
O Sr. p. TfiLi.8s :—fiem; reservo a çj^fír 

senta^ Jíti^D j4^Buerimi»lA,j;iai%^l£ãi3i^ 
siiio^ 

!bRDBUDODIA. 

'É faltado em 3> discus^o • rem< 
conimissiio ile reducçúo o prujecto que eleva a 
fregttjssii d^ Sauta. BrijjiH!, à« »llitf,^>%4f; 
villa* 

Discussão do parecer da câmmí^o dõ cons- 
tititic&o sobre o requerimento dv Sr. Uucirui 
Teltcs paro que so chamem dous supplentes, 
adiado da sessão autccedeule por haver pedido 
a, palavra o Sr. Quciroí Telles Júnior. 

O Sr. ÜiuvBos TBLLBB JuBioní—Sr. -pNiL- 
dentc, huutem dcelarei àassoui_b|éa qucna- 
temlo os meus cullegas du comiuissõo, aimuio 
do á alguma demora para quo eu puitcssu 
apresentar o meu voio em separado, vittu que 
nau podia concordar com o|urccerquc cUra 
apresenta rum, ;uu mo via einiuraçado acerca 
do cxpedieiilo (|uo devia tomar. Nesta cir- 
cumstancia pedi» palavra contra o mesmo pa- 
recer, por que d<iveudo clle assim iicar adiado 
pura ser discutido hoje, guutiava eu tempo pa- 
ra poder npi'i>»;utar o meu vuto cm separado: 
entretanto nüo sei ic ugurii putso mandar i mo- 
sa esso velo cniíeparadO) é questão de regi- 
meuln que a V. Ei. cfuiputu decidir. Se acu- 
so V- £x. entender quo nío ò uiais tempo do 
so ofri-reccr ^oto cm scparndo, então desde já 
eu o ulTorçjjo rwmo emenda ao pajr^crdo com- 
missao, „;* 

Vai é mesa» e lâ-su v siíguinie voto^tüif s^- 
jl^ado do Sr. Ouoirvi Telles Júnior, 

a O abaixo uMiignado, membro da COmUií^ 
são do coiistiluiçãv e justi^, discordando dos 
seus eollegus sobro o parccar apresrntadr cm 
virtude da indicação de deputado o Sr. Uuciroí 
Telles, por que entende que è do seu rigoroso 
dever dar um parecer decisivo sobre a mesma 
indicação, vem apresentar a assomblda o seu 
voto em separado. Havendo participafío de 
alguns &ts. deputados, que não podem com- 
parecer durante toda a sessão, e reconhecendo 
cm conformidade com o disposto no art. ft> do 
regimento desta assenblca que sio efficaaes as 
cansas por olles allegadas e coQbrmando-sa 
mais o abaiso assignado com a doutrina dos 
arts. 80, e^dejá lueneionBdo regimento, i 
de parecer que «vê ser apurovada a ref^ida 
jndu»cão.-^J. de Queirós Tillti Jmior. 

'^$téPmiwHtMi—'Uiat íí entrado ^ 
discussão o (larceor dn eommissio o llcado 
adiado ua sessão do hon em por liaver pedido' a 
palavra o nnhre deputado, não púdo hoje ler 
lugar ■ aprcscMlHçiW de uni vuie em separado 
sobre a maleiiii; uias como o nobre dejmtadu 
deixa a mesa a altcriiallva do reccbi-r cuiii» 
emenda ao )nrccer, è neste scnlído quo vou 
,ugeital-o ao apoiameale <Ia asicmblêa. 

K apoiada a onienda do Sr. QueiroS Tlílles 
-JiiitM><--' 

O Sr. CianÃü {/'ela ordem):—En ilesejava, 
Sr. presiik>iile, que V. Gx. mo inrorniasse qiinl 
a marcha que devvria ter o pureci-rda cvm- 
míksao SC nau fosse apresnítado esse vuto viii 
separado, a vi-r se épussitel consbleral-o co- 
mo urna emenda. 

Huntem V. Ei. <loclorou qUè se vfMWtt da 
conimissiii fosso approvado devia o rcqucri- 
monto a que <-llesu refere serdudu para n or- 
dem do dia : hu^c npiurccc esso volo cm se|ia- 
rado, que nno e outracousasenãoemeimo 
requerimento primitivo. 

Se |iois V.£t. entende quo o vst» em se|ia- 
rado devo ser eunsidcredu como emenda ao {M- 
recor indirectawente vem V. Ex. a iulraduxir 
na discussão o requerimento primitiva icní o 
haver dado para a ordem dodia. 
' (lonseguintemente mo parecia que V. Ex. 

devia cuosiderar u volu cm separado como tal, 
o nàu como emenda, e eniao neste ensojul|;o 
que deve haver uiaa precedência na disuussáo. 

IK-seJava que V. Ex.viase se nio haverá dif- 
fluuldiidi-s em ciecutar-se a uiarclu que indi- 
cou. Se o parecer da commissao fin* approvado, 
o requcrtMenlu tem do ser dado para a urdem 
do dia. mas se o nOo Ter? Fica fora da discussão 
V requerimento; e se o voto em separado for 
coiisnlerado como emenda, o que se seguo é— 
quo se püo em discussno uma moüriasem l^ 
âdo dadapara a ordem do dia, . 

Silo dimculdadcs que ap^ab^ití^i Wk ítt 
rcsolveri-i "''^" ''" ~'"" 

O Sn. I^iâ1iá?CTBi—Â «SriHtii^ao no seo 
irarccer dia.—que entre cm diseussAo o roque- 
rimonio do Sr. Queiras Telles, Oro, i licito 
a qualquer Sr. deputado trfrerecer a este pen- 
samento da conimisslo a emenda quo l|)c pnre- 
«er» por exemplo, suUtituindo as palavras— 
que entre o requerimento cm discussão—iielas 
palavras i—quo seja approvado o requerimen- 
to.—Deste facto não se jMidia entender quo a 
matéria tiniu cabido no pimto de ser preciso 
dar^e, com a anlcccdcncia de 34 horas, psra a 
a ordem do di;i. por que enlAo jumnis se pode- 
ria diseulir c votar emenda alguma na rocsiua 
sessão em que fosso apresentada pif^',bMffiB 
sido dada para a ordem do dia. • 

Sc, por que o pemamenlo do voto em separa- 
do, roccbid» como emenila, ú ilivc-rsu do da 
conclnsâu do [Hrccer, eiitcnd -se que duvc ser 
dado para a enlom do ilia, entiio nenhuma ma- 
téria itropusto como emenda a <[ualqtivrpni- 
jccto cm sentido caulrario poderia ser disruli- 
<tu o votada nessa mesma sessão, esim paroivsc 
na díscussAo, c dal-a para a ordvm <Io dia. 

Como nSo acho irr^ular que se apresentem 
emendas ao parecer, que eu caniiderci perfei- 
to. CO uol>rc deputado (lisconjanle tinha O di- 
reita de olTerecer, o seu volo cm serrado so- 
mente cin occasiüo epportujiir ^|!MÚ o pos^ 
so reuclier cotnõ cmchdaif 

O Sn. CARBXO;—Eu concordo coní Iludo 
quaiilD V. Ex. acaba de dixer; mas pcço-llie 
que olnervc que agora iiOo so trata de uma 
tiimplcs emenda, e siia de uma emenda quo 
reitlaura a indíciicâo primordi»! que não esta 
dndn para a ordem dodin. Me parece que iics- 
lo caso deve sm considerada coinp vpto em sc- 
iMrodo.' 

Hontcm fnvocon^asim^lâlí tj^lariíldilHl^ 
discusMJcs, & islo o que eu hoje quero. Per- 
gunto, tf.ln dada para' o ordCDÍ do dia a tnitica- 
çáu do Sr. Queiroí Telles * Não ; e o que pre- 
tende n emenda? Iteslaurar a maiena da iu- 
dioação, matéria que V. Es. iiSo <Icu para a 
ordem do dia, e que por conscgnintc nio ^xhlo 
entrar linjc cm discussão e flcr votada. 

So se enlcndC que as assomhl^s provincjaes 
jiüdem om alguns casos alTasUr-so de certas 
regias que lUlo tia esseiicioes, bem; mas tome- 
mos um prccedontc que nos üirva do guia. 

O Sr. PRIWIUXKTB:—A cominissão poilcria 
ter dito no seu parecer o seguinte:—não sendo 
procedentes as raiaes expostas, reguitc-sc a in- 
dicação ;-»mns cila nSo dí> Isto, o sim qno a 
indicação entre em discussão. O Sr. deputado 
Queiroí Júnior no sen parecer dia;—sao pro- 
cedentes as razõcsy approve-sc aindicatiie:^ 
o quo ê isto 50 nAo gma onienda ao Iraltalho.^ 
commissão. 

OSrQ. Ta.usJVaioiit—(ftntoMsAi)   Eu, ats. 
pfosldoite, lüo quero enuar agora em diieuaHo 
com V. Es. te o meu velo em separado deve ou não 
«rconddendo como emenda: qneroaO queV.Kx. 

I me lns(TuatiaalamaneirapoTquepDtsoeu,einou- 

iraoeeoilEo coma«ta,apreãenlarejMiuv(il»wnií^ 
ItaradoquandodlscordodopaieMrdoSmcus cdipr 
(jasda cunnnlstão. 

U belo honlem occorreii pela maneira WBulnle: 
inimedlaumeiiio qnoV. Eie.tleu doslino a mdict- 
çAo itrvposla para ne ehanianim dous supplunles, 
nianMnilo.a ã eonnidssio do conitliultão o pode- 
rei), os lueas dons enlleuss dessa conimiuSo forniu> 
larãouminrcrcrniiiHiiindoijue ouiraHe em dlt- 
eusiõoo (ndlpacõo. ConvMario-iiie'nsra assignar 
ewo parorer. eu declarei que nãu puuia aiuiulr a 
lato, podl-lhea lempo iHva eonsulur-a raaierla «a'- 
preteniaro meu volo em sr|iaradoi não quiio^ ce- 
der, eseiuniots deiiwra em iarSo. o seu jiãn^A 
nicn; o i|uo havia de ei> Tnvri 

Sr paswir me pieretli-nujiereincís queelloso re- 
pelirá multas veu'*, c qiw anslni u nieinlaas diseor- 
.dantesdu maioria dia vumnussúcs llcarâoiieiM o di- 
reito do apnweiiiarem o «eu volo em separado, por 
que os oulTuii lhes apreKeiiinrâo os lurecetes jwra 
auIonarcHi, e w elles nftoeoneotdareni com asidew 
abi csanulas, serão esses paroreres renicllidus A me- 
sa sem liarem Icinpoaesxeiu ndkgas para iioiwa- 
rem sobre a matena o Punnolarem o seu voioem se^ 
pamlo. 

O Sr. llAnaTAi—E' bltadodeUcõdeiaque tSãm 
pode esperar. 

O Sr. Q.TBU.BS Ju:iiom—8a nisto lu Iklta de 
ddkwlexa, rstã u nobre dcpniado reiisunmdü o pro- 
eedÍHiento dos meu» rullegus da cominissÜo. 

O St. IlanATA:—O nnbre deputada mesmo decji-, 
ruiiuuatlnliu sidocansuIlBdoiMrelh». 

OSr.g. TiiLi.BsJr.fion:—£udisseque os meu» 
collegas, na nicsnt a Missão, e puueo icnipo dopots 
do (er o Sr. presidente enviado a Indlcavio h coni- 
uilssio fumiularõo o urcccr, assignarâo-iiu, e ni'o 
upresentarúo |Mra lamnem o aitsignar, ao que lhes 
respondi quo nio roncordava tom o iwrecer, que 
queria tempo para meditar e apresciilar o meu vofot 
em sepanuTo. " 

ü br. HiBAS:—Porque nio o asdgiutu yencidtf! 
I) Sr. Q.TKIJJH Ju.imB;—l>uri|ue, tam> dm^ 

queria dar o meu voto em «(.iiaradu. '^' 
O Sr. BARATA:—Se n nobra deputado leva»e pa- 

ra sua casa o parecer e os |U|icis relativos au anuin- 
plo para meditar o ver se devia ou não assignaí^ 
tinha cortado Iodos enea embaraços. 

O Sr. (f. T«Li.iis JUKWR:—Eu não rsiavn ao tsm 
de que podia usar dosic ei^edlente. O toeu collrâ, 
rclaiordaeomniissiodKso quo a minha pretençao 
não eca ile aeeurdo com o regiuiemo, e que ia oiivbr 
o parecera ineia, o inio fís Immediataiuenle.      r 

OSr. lliVAs:—OiiDüra dcjiutiido iHidía ostignu 
vencido; mas nõo H» couxa algunio, diwe que u|á 
queria asslanar. 

OSr.Q.TBU.BiJüMOB!—Eupedi a demoro de: 
ÍA liDras|iara|M!nsRr,oBobredepu(ailonáuanuH^ 
e ímniediiiiameale levou a parecer A mexa. £u i&ò 
estou 00 Ikrm do re((Imenlo, luu iiuvalv ua casa, O 
como o nobro deputado é veterano eu nio qulEKüii 
irar cm qncstiics roín cllu a este nsiiGÍto. 

EmUm, eu qulMira que o Sr. presiilenio nic elfH^ 
casse qual u meio ile que JIOMO laiitar inão quando 
lenha de apreseutar algum voto em se|iarndu «a ca- 
so .iduntku. 

O Sr. PRKSIUKHTK:—O meio pratico d Jicdirffiü 
eunipaidieiies os papeis relativos h ijuestou, Vl^P 

cumsiKo e lavrar u sen vuto. 
O Sr. (j. Tu,LBS Junina:—Alas não dantijf p 

meus collegas lenipo )ura isiu? 
OJNiiINtitsiitKitTK:—Eu acho que iienhoin vm^i 

Iffo daeuninMssão|HidG.u!CUS)*r «Sses põpwa J^(í> 
culhffai). 

O Sr, Q. Tiiu.i» JDMOK—Êu pedi lemim ^ 
meus culkgss paro pensar. 

O Sr. Binas:-Aladlcarão eslava sobie a nwziy;' 
o liel>rc*deputado podia ler pensado, e fimliu^.Q: 
seu voM. 

ü Si'.tí.Tai!i.KsJüKiOK:—Então o liobifr dlpu- 
lado uruKüu-mc um logro eoiii|dctu. 

OSr, RiB.ts:—üiiübredeputadoO quesChignni 
A si mesmo. 

OSr.<^ Tiiu.iuJu»n»:—Vodcser! 
O Sr. PBESnHtüTB:-U mie INHIO acontecer Wi 

pratica entro os membros das ronmifiisürs eu liãO 
puHSO prettir; mas usnubrcsdeuuladusexigiudocin 
qualquer ocrasião os jHipeis relalivos a nina quci-' 
(ao poro darem o seu vou» eiu separado, iiiú se ^ti 
pude negar. 

O Sr. (}. 'lliiXKH JcMoa:-He» salislülio «om as' 
abserva^uesde V.Ex.i masoliscrvoqucollas podem 
iraiteroiucunveiilciiuiqucpoiiderono nolm: deipU- 
ladoiiue nie|>recedeu, Isto è,do SD disculic tãp^ 
matem sem ler sido dada |>ara a unieni do dta. 

U Sr. l>n>ESiDKSTif:—Alem do (|uu ja espux; so 
considerasse a (inciida do nnl)re deputado como um 
volu em separado, seria rosoJveriwruiim, sem vu- 
iui;iu du usscuibl(ia, o adiamento do |iarcccr pol-o- 
luru da diseassup., o esta raeutdudc » rcsinKupi. 
ainnradã. ^^, _.    , 

O Sr. UiBAi^-Ií^ m- jlnvída alguma, i«tn^ 
cniendn. 

O Sr. PKBSinK-NTB:—Azora devo dizer, nae se 
lórapprovadooparecerdacommissão. a lndica(Ão 
do Sr. QueiruxTcIlcshnde ser dada pare a ordem 
do dia, e se nir approvoda a emenda, essa Indka.-' 
tão lica (ambcni luipljcílamenle ap(irovado.   , 

O Sr. Q. TELLES:—Lamunt», Sr. pm- 
sidcnie, quo uni ncguciv tã» t;iniplcs ^« 
nho occupadn a otlcn^ãu dn cnsa pvr laii- 
lu lenipu. u do inodu dcsagiaduvel. tn-^ 
ta-se du clianinr nu do nüo chamar sup* 
plvnles: c negucitj ualu do muito racil de- 
cisão ; deliboro-si; (íiM; m. SHUOF^ lfl|* 
Bcabemuscom isl». 

Sc aj^iâiU!! euaindlca^jàu^ fui iiã« 



um ^Shi ^ 
{lorquo a aiicmbléa deve ter eomplalo d 
numero <1M leus niembroí, wnâo lambem 
trquo me incluiirjim a 'mo oi preceden- 

■ dacasu. Lembru-moduquocmlSM, 
Indo ou a minha Tiitenüa por qualro oo 
(ait diai, quando regresso!, acbei um aap- 
plenleem meu litgar, do aorto que«>!!««• 
|am proientea 37 membros 1 

Senhorei nãu tonbo nenbum iittoresie 
iân quo etso negocio sa decida favorável 
Uu desravoruvelmente, e pur isso julgo qup 
i do loslímar o coracler que eita diacuatSo 
lem tomado» a ponlo quo uma folba des- 
ta capilal já nog apreienlou como clividi- 
tfoi. Essa Tolha cliama-se Dnião ; niea »a 
ptarchar aâsím causará dnsuniilo. Eu sú 
^nho em visto fazar á província lodo o 
^iii que estiver a meu  aicancj!^ 

O Sr. BOSA:—Apoiado. 
O Sr. TAQUES:—Estimamos muito HD- 

m* d'ii8i>. 
o Sr. Q. ^iEipg^tirVifl que o ifnbro 

deputado conheço ts iiiínhas opiniõoa : o 
ineu maior di'zc|M é fiizor bem a provín- 
cia, não Lcnhn divergência com ninguém 
Eslão na cuso ires Srs. da opposição,, se 
§ppi'«icso se pòüo chamar.-. 

O Sr. TAQüKS:—E' isí^-^s^llfarr*- 
1^08 a rrsiieitn disso. 

OSr-  It  D£  A^DItADA:—Quanto ao] 
j^n da província devcmua estar  unidos. 

O Sr. Q. TGLLES.M m^ XvóHv votar 
com elles, tudas as vetes quo eu fecmnlic- 
cer que a razão cslã de sou lado. 

Pois nos fíca airozn anparecercm n*uma 
JÉscmtão de chamada  de suppientfis cs- 

nüo sei ciimo nto explique.    A ma- 
' não pode ser mais simples do que é. 

O Sr. TAOL'ES:—1'ara que fazem quês 
jg)o de giihinete ? 

O SI. Q. TELLES:—S3S SfiK t: íjue w- 
Mo fazendo. Limitui-me a aprest-nliir a 
Mi>inha indicatüoe a pedir urgência para 
.goc o iicgociu Tosso discutido ímmedisla- 
inente, os Srs. opjiuznrainse a isso, o d'»- 
tíiseguiu-so o q»ü temos visto. Eu ape- 
i)as mcsliei-me sentida de ver p^^r-se 
ISn duvida a communicação qjio fiz, ái- 
^tido-so que não era esscta. 

U Sr. RIDAS*.—Eu nào disso iss». 
O Sr. Q. TEIXES!—Fique pois a ss- 

scmbléa certa de que o meu desejo ó i^ue 
jicabonios cem vsla questão c quo não ap- 
areçam scenas dcsagrnrlaveig [apoiados.) 

O Sr. SEGtiB^WO^i^â^sda.. lãm Jiavidu 
^ desagradavftl. 

OSr. Q. TKLLES:—>1ó tem   havido  ai' 
l^ma cciusa ; e eu dezcjo quo biija umá 
^0 íó dos circulos,  mas do tudo. 

O Sr. TAfjUBS.—Escreva isso. 
O Sr. Q. TELLES:—i'òdo csorffvcrü 
O Sr. RIBAS:—Creio que V. M\. dcci- 

iê|li ha pouco q', se for approvad» A omen- 
^ffi, fica lambem spprovada a indicação, 
:^ que, se pi<r fcnlura for approvado o pa- 
msser da commisiBO, cnlcode-so que a ma- 
^ria fica adiada para entrar na ordem d<i« 
trabalhos. Mns, como pareço quo aljjuns 
nobres deputados (Iczejam que a matéria 
^a discutida o decidida com promplidão, 
a^mo este é o dvzcjn especialmcnlc do no* 
firo autor da emenda, pe<;o a V. V-x. o 
u^bzcquio du dizer, se, no caso de s<!r ap- 
yrovado o parecer, algum Sr. deputado 
'^de requerer urgoncio paro faojo mesmo 
p^r discutida a matéria da indicação, üu 
quirera ser inTormaihi a este respeito, por 
que o mou untco fim ó evitar a infrarvão 
xlifS formulas legimcolaes, mas não rctar- 
i^r a votação da indicação do nohfo áepji- 
^0 r^dmbi em Jundiahy. 

O Sr. PnEsiDEXTE:—A urgência não 
^de ser edmittida, porque a matéria da 
mdicação não foi dada para a «idem d» 
dia. Aassitmbléa tem odireito, na for- 
ma do regimenld, de alterar a ordem d<i 
ilie <juanto ao se|!nimento das matérias, 
antepondo uma discussão á outra ; mas 
M," mo parece cooforme com o regimonio 
if'dÍ5cutir-B8 mediante urgência, uma ma- 
téria que não foi designada para a ordem 

Sínrefan^ ^Wa õffígtt ^&. Éi 
_ ]ir esse metmo fitn- ü^f- Queiroz 

ÜTnior diz cm sua emenda «chamem-se os 
íupplentes» ; « do mesmo modo qualquer 
outro Sr. depul8do'pódo dizer. «Não se 
jchjmem oa supplonics.» Se appareccr 
i^V emenda neste sentido, não posso dei- 
xar de admittil-a ; o assim conseguo-so a 

>rcÍ8Íçãoda indicarão, da mesma maneira' 

qile 10 obíeri a chjiniada '<)oi auppieniei 
•e for approvada a émandique se acha 
■obro a meia. Em tumma 6 poHÍvol dii- 
eutir e decidir hoje naimo a n5o chama- 
da dos lUppIcDtea, apezar de nlo mo pa- 
recer admisijvel um requerimento de ur- 
gência para essu mesmo lim, no caio do 
ler rejeitada vala euienda o appravàUiQt A 
pan>cor da oommiitSo. 

O Sr. BARATA:—Sr. presidente, tenho 
um defeito e o reconheço, porém muito 
mo honro de o possuir, que A o do fallar 
a verdade em toda o qualquer occaiiio 
sem altendcracircumslBRcia alguma, em- 
bora bajd a icgra de pg msn ívdas as 
verdades se dizem. 

Eu votaria de mnito bom giado para 
quo esta cusa ficasiia completa, se si> tru- 
liisso dl chamar suppluntes para inteirar 
o numero de 36 membros, ftlas vejo qoo 
esta discussão teiii o caracter do persona- 
lidade, e tenho pleno conbccimeinlo do 
que Iddn esta questão ó para que se chamo 
um membro designado, é positivamonle 
para favurecer-se a um indivíduo, tanto ú 
assim que u oubro autor da indicação, 
quando  ha pouco  fallou,   mencionou  a 
questão de s-ç ^msi MW^ ««^ wro- 
bro. 

O Sr. Q. TEI-LKS-—O meu requeri- 
mento V para que sn chamem dois, 

USr. BARATA:—Mas o nobre deputado 
ha p>iucn menciono-^uaidf^âdj! S^,jfhllXtjiaf 
só um suppiente. ^ 

O Sr. Q. TELLES:—Não senhor. 
O Sr. BAUATA:—Ou eu fstou enganado 

ou o nobre depulidu disso isso insensivel- 
mcnte : quvbrarci por mim. 

O Sr. Q. TELLES:—Talvez qJCüt M nie 
equivocasse, 

O Sr. BARATX^—ü qnlt iii ténlidadc 
transpira é a personalidade da questão ; 
o que stf dczeja óo ubomamento de um 
sujiplenle que está designado, d'oque1le 
quo tendo vindo com um diploma á esta 
caüa, deixou de tomar asscoio per se Iho 
ler cassado o diploma. Este ó a questão 
real o verdadeira, Sr.   presidente. 

O Sr. Q. TELLES:—O Sr. l)r. (Ubral 
também cslã^iBp|Q:iKiMM« Rft meu roque- 
rínienln, 

O Sr. BAHATA:—Se essa não fosso a 
iJóa, so quizessemus chamar suppienles 
tão somente para cumprimento do regi- 
mento, não püderi.imng designar nem o 
Sr. I)r. Cabral, nem o Sr. Manuel Eufro- 
zio, por issn quo oj,**  supjklott^ á ss Sít 

nodor Motto... 
:0 Sr. TAQUüS:—Quo proinctto vir^ 
Ò Sr. Q. ^^w^ífíTTíJgiçpwí m S«ttros 

prometlcm 
O Sr. BARATA... C acbando-so empata- 

dos OS dois seguintes suppientes, não po- 
demos düsignar quo se cbume fulano o fu- 
lano. 

O Sr. Q. TELLEs:-^â|ÈS ^ueílqúo so 
proGcdessn ao sorteio. 

O S>. BARATA:—Ora, ^it' ifátüM as 
cousas catão too quentes o palpitantes, não 
ucrá perigozo chamar um membro que, 
vendo ncfiur-Ee-lhe implicilameule um 
iiss(?nto ucsta casa, provocou-nns cspliri- 
tiim'>ott>, convidandfl-nos para compare- 
cer em Roma, e declarando que não era 
como os outros qm vÍ£i^JUãi^ ^'«JBU- 
sa do subsidio ? 

O Sr. CARRÃO:—Kâo efu deputado, e 
pnr tantit, so faltou o respeito a assem- 
bléa, póile ser respoosahilisado ; isto per- 
tence au promotor publico, 

O Sr. R. j>u AKDKADA:—NingutrrQ á 
obrigado a ir a Roma {riso.) 

O Sr. BARATA:—Tendo esta assembléu 
obrado como eotendeu ser do justiça, o 
como sempre obra, esse suppiente Icvsn- 
lou-se e disse. «Hoje por mim o amanha 
por ti ; no mundo o na carreira van'os : » 
[por milagre não disse. «Arrieiros somos 
u na carreira andamos»); «em Ruma nos 
encontrsreoios.» Pois, Sr. presidente, a 
despeito du tudo isso hade entrar esse sup- 
piente agora mesmo t Como é que esse 
suppiente poderá apresentar-se dentro 
desta sala depois do occorrido? Mio de- 
vemos ciar da dignidade de todo o qual- 
quer membro que entra para esta sala a 
dentro para tomar assentei ? Não haverá 
da ptrte desta assembléa uma espécie de 
leviandade chamando esse bom^in fl quem 
despediu hontem'? 

Ponderei todas estas ccv^itSi &r. presi- 

^A-ULIgrAN<^^„,^ ._  .„..., _^.^  
B9i^9^a94e9iiÉqji!ãailiiiÍ|i9âaÊai^^ 

ilenie, «.por [HO oegani mea votir para o 
ohamani^nto d'oi80 inppleote; naf^nío 
dtividarei dal'0 para que lo cbime. taota 
a flue como a oulroí, gnando ena imprci* 
(SOf por fesiim dizer doloreia. tiver desap* 
parecido; poaque o publico eitá inlerea- 
lado nesta questão, o publico nos olba, 
e nói eitsmui muito ^hAfiSei^ «pioião 
publica. 

Trarei A consíderaçio da casa um fao* 
to occorrido buntem. Eu eslava sentado 
em uma destas cadeiras, quando enf ou 
nesta casa o voou por eita lala uma ando 
rinha ; lancei os olhos e notei que etla ti- 
nha um papel no pescoço. Quando sabi, 
essa andorinha jA tinha sido apanhada, 
e tive occasiao de ler o que estava eicrip' 
to iiesso papel, 

UuA voz:-j;.IE^Ê£jS j|p '^moÉ- fis- 
cripto? 

O Sr. ÊARnicR^^^^ei^ n que^r; w»^ 
semhléa não deve importar-se com isso : 
peço ao nobre d^ppl^ íBie nSo insista a 
este respeito. 

O SI . R. DE ASBRAWÃ ^^Wmi ^áft- 
me egypcio. 

O Sr. BARATA :—Quem está na tribu- 
na & que dove ver o que Iho cumpre dj^er 
ou calar. 

O Sr. GARBÍO .^M^: immÉ^^a o 
meu pedido. 

O Sr, BARATA t^—W um pouco imper- 
tinente. 

O Sr. CARRJ^ iwwãf^ito « stH censu- 
ra ; ó uma Hçãoque tomo. 

O Sr. BARATA :—Porque otjcorrom es- 
sas cousas, Sr. prcüídcnlo?. é porque es- 
tamos muito do fresco mexendo nsquillo 
que deviemos entregar ao tempo. Tra- 
ta-se de chamai: suppionivs daqgi a 13s<uu 
20 dias. 

O Sr, Q. TELC^ i-^DópcÉ !|^ for 
para a sua cidade. 

O Sr. BARATA !-'-^'^!g|&i:|i@i^ocio é pes- 
soal. 

seu direito. 
O Sr. BARATA í^-' 

nosso de chamal-o ou não. 
O Sr. Q. TELLES :—Qualquer de nós 

está no direito do propor que elle seja 
chamado. 

O Sr. TãIJCES 
tão de gabinete. 

O Sr. ^. TEU, 
niao, 

O Sr. BARATA .-—Eu pois, Sr. presí- 
dunte, illuminado pur V. Ex. acerca do 
regimento, pedi a palavra para oITeracer 
uma emenda, afím do quo esta questão so 
decida hoje por um ou por outro lado. 
Com quanto eu tonba de votar contra o 
chamamento dn suppientes, apreciarei 
muito que a questão se decida bojo, a(im 

do 
outros negócios 

IM-se o apoia-S6 s soguiojEo smióMã 
Sr. Barata. 

«Não se chamo supptentes, e convidem- 
Kc os deputados q' não cempatecorão S. R.» 

O Sr, PRESIUE.NTE :—Atultíma emen- 
da (.flcrccida diz, quo se ^licie aos depu- 
tados que não ctimpHroeerlto convidan- 
do-os a virem tomar parfi nua trabalhos 
da asscmbléu, e a indicaçfo do Sr. Quei- 
roz Telles propúc quo se subslituão Jou.s 
deputados que nao tem comparecido, os 
Srs. I-'onseca, o Paula Toledo. Assim 
entro em duvida so a emenda so refere 
somente u estes dous.deputados, ou a to- 
dos ; e se oITiciando aos dous se deve dizer 
que a assembiòa não aCbOÜ admiSsÍTets as 
ra.sões que expozerão. 

O Sr. BARATA :—Peco a palavra uni- 
camente para explicar a minha emenda. 
O seu sentido é quo sejâo somente os Srs. 
deputados que oiliciarao, o «ão aquoUos 
que ainda não ofliciarão, contemplando 
no numero dos primeiros o Sr. senador 
Fonseca quo fez a sua communicação in- 
directamento peta bocca do Sr. Queiroz 
Telles. A respeito dos segundos, deve- 
mos esperar que ofliciem ; a minb^ cmen 
da, repito, £Eúi»ente relativa ao» que já 
olli ciarão. 

O Sr. PRESIç^!^ MP jS^ Paob To- 
ledo não diz cm seu oHicio que n3o vem ; 
dá como motivo do seu não comparecí- 
mento, acbar- se encoinmodado, e puf íNo 
não puder viajar. 

de vou  pedir a V. Kl^ 
flobni esta mataria. 

Em vista do arl. 80 Ío nonaregimaim 
to entro em duvida le podemos approvif 
s emenda apresentada pelo nobre depnia« 
do residente em Taubaté, por quanto n^ 
te artigo estabelece que havendo partict- 
paçáo de algum membro da casa de qm 
não pôde comparecer durante a mtí^ 
seja este DPgoeio examinado per ani 
commiisão, e que depois de apresentado a 
parecer dessa commissao, a assembléa tm 
tão decida se reconhece oa nÍo a eflicaci* 
dos motivos sllegados, ofHciando, no cam 
negativof para vir tomar assonto na aSi> 
semblóa. Estabelecendo o art. 80 esii 
disposição, pergunto a V. Ex. so podemt^ 
approvar hoje a emenda do nobre depn« 
tado sem que o negocio tenha sido affecitii 
4 uma commissãu. 

Noto-se quo a commtsat^ <l« constítM» 
ÇBO não apresentou parecer algum doeisf> 
vo sobre as participai|-ões dos doua depQ,^ 
lados quo olDciarão, pont» em qne dif 
cordei dos meus collegas, apenas diz quia. 
entre em discussão a indicação que propãi^ 
a chamada dos snppientcs. não len^tt 
apresentado parecer algum relativa as cag^ 
sas apresentadas por essfs doas Srs. depgg.; 
tados, o não sendo tomada a emenda qu^ 
hoje riffüreci como voto cm separado of 
qual so trata de reconhecer a efficacia dai 
causas do não comparecimento dos dept^ 
tados a que se refere, não sei se podem»! 
votar a emenda do nobre deputado ^^ 
dente em Taubaté* 

O Sr. SBBTOBIO :—Já oBf^ pmiiiHê^^ 
hontem decidiu esta questão, 

O Sr. Q. JuMos :—Para se poáeimm 
vidsr a esses Srs, deputados que parti# 
paráo nán poder vir tomar assento, é na»- 
cessariu que a assemblèa não recuobeça â 
efücacia das causas por elles apresentadas i 
e so o parecer noda diz a este rcspoiliu^ 
como poderemos votar esta emenda ? 

O Sr. BiDAS :—A conseqüência dO q^ 
o nobro deputado está dizendo é contra i 
Onienda por elle mesmo apresentada. 

d Sr. Q. JuKioR :—Eu apresenUít £ 
miuha emenda como voto separado pO|^ 
querer cumprir a disposição do regimento. 

O Sr. SERTORIO :—O nobre deputado«( 
apresontou como voto om separado, og 
mesmo eomo emenda ; assim se oxprimii&i 

O Sr. Q. JDKIOR :—Fiz em verdadi 
«sss declaração, por não estar bom cerlffi 
no regimento, o tanto que depois pedi as 
Sr, presideote que me explicasse o au)^$ 
porque me era facultado apresontar''Ot(^ 
em scparadii quando diso*"uasse dus pare^^ 
ceros dos meus collegas da commissão, 

O Sr. U. DE ANPKADA :—A emenda i^j 
Sr. Dr. Baroto propõe uma nova medida^. 

(ySt, Q. JDMOR :—Apoiado ;  medidf 
do que empreguemos ^o a.o«>o  Ifinjpo, eiu t|uo eu entendo que deve ir primeirgmeii;- 

te a uma commissão especial. 
O Sr. BARAm^;^«t@Q ^ 

lendas gregas. 
Q Sr. Q. JumoR :—Oo então como eíã^ 

te negocio está lodo cheio da emeodas,, 
subemendas, e votn em separado, julgf, 
que deve ser remettido ú commissão 0^ 
constituiçjto ; c neste sentido vuu manda,|^ 
á mesa um requerimento. 

LA-se, é apoiado e entra enr#^eim^ 
licundo no entanto suspensa a da questl^: 
principal, o seguinte feqiiierjjji£|í^,^^,í. 
Queiroz Telles Júnior. 

«Requeiru qoo a O0enda do Sr. Dr. Bay 
rata váá commissão de oon5litui;sl<!t PW^ 
dar sitbro ella o seo parecor.» 

O Sr. PRESIDENTE :—So este  requerí'^^ 
menlo fór approvado vaj  & CQ>amissão £ 
emenda do Sr. Dr. Ba]fj^ m # ^W^W 
matéria fica adiado. 

O Sr. BiBAS ;—E' um adiamento geril^^ 
O Sr. Q. TELLES :—Sr. presidente, vo- 

to contra a emenda do Sr. Qr. Barata, e 
contrai) roqnoringiBnloultjaüaQienfO üjfn- 
sontado. 

Senhores, eu nada entendo do nosia 
regimento ; julgo qoo é elle, eomo en< 
outro tempo bem disse o Sr. Alvares TSK 
cbado, um chape» do soU qvfl;Ee abrffcoa- 
forme convAm. 

A minba opinião é que conelnamos be-: 
je este negocio, e vamos tratar de objeo': 
tos de interesses jara a província, {^f^ 
êat) 

Se a miforb Si assembíáa julgl ISA^ 
O Sr. Q. JúNIOR f—.^fa ortíem} Aio-{nieDle que não se chamem iOppIenteSiVv 
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■t; 

te contra a emenda que existe a eil« ro>< 
peito; se eotende que le deve convidar aos 
deputados que ofllciarao,  a virem tomar 
assento, convldom-se : deoidamoa ittojü. 

Uevo ropnlir a insinuação quo mo fut o 
o nobro duputado residente oui Toubalé 
quando suppât que eu queria que se cba- 
masBo deaígnodamcntoo Sr. Manoel Eu- 
frazio. NAo, geiiliofot, a minha indica* 
(ão nãn tem efllo seiilido, 

O ir. BAIIATA :—Enlão porque se es- 
queceu du Sr, senador Moita, que à anp- 
plenlu em priiimlro lugar ? 

O Sr. Q. TELLES :—Hois o nobre de- 
|>uludo nÕM sulio que o Sr. sertsditr Hotta 
flstá Dclualmento no Rio do Junoiro ? 

O Sr. TAQUES :—Estainoa u espera deh 
le a todos os instintos. 

O Sr. Q. TELLGS :~Tnnlii faz dizer : 
—vIiQincm-so us Srs. Manoel Eufraiio c 
Dr. Calirnl, como ditur-so:—cliumoniBa 
os doua suppienlos. O Sr. Mmiocl Eu- 
frazio veio com um diploma o esta casa, o 
será airoBo quo elln se retiro para o lugar 
da sua rosidoncla quaodo Inmos Talta do 
mainbros na casa í O Sr. Dr. Cabral 
não poderá ajudar muilo noa nossos tra- 
balhes? Eu 4(ó quereria qon ainda quao- 
do ínTringisse-mos olguma cuusa o rcgi- 
mnoto, uma vi.'z quo n Sr. Manoel Eufra- 
zio aprcsnnlou-se na cnsa com' um diplo- 
ma, nãu fosse delia retirado som quo cbo- 
gasso o propriotario. 

Scohoros, D que eu desejo ó que apro" 
veilomos o tempo, que acabcoins com est" 
questão bojo mesmo, o passomos a discu- 
tir o quo fõr do interesso para a provín- 
cia para o seu dcsenvolvimenlo fl prospo* 
tidade; olla mandou-mis para aqui no 
mente de qiifi iirnmoveriomn» u seu bem, 
e não para estarmos a c«nsumir o tempo 
com pequeninas cousas ; por issn votarei 
contra a emenda e o requerimento. 

Não batendo mais quem pií(,-a a pala- 
vra, é rcgeitado o requerimento de adia- 
mento. 

Continua a discussão da matéria princi- 
pal.t 

[■O Sr.   CAUBãO :—Sr.   presidente, eu 
.idcs(!jo fazer algumas obsDjvaçÕes sobre a 
a.mflteria ;  mas declaro  que   vou  entrar 

'"^isl» com muito iicantiauienlo depois que 
h«iul)i% deputado  residente em  Taubalé 

' fnidfscer a questão to terreno do  perso- 
nalidades. 

O Sr. BARATA :—Fiz mensão da ques- 
tão no terreno em quo ella so aclia nu 
roaHdado. 
- O Sr. CARRãO :—Eu não disse que o 
nobre deputado desceu com cila a esse 
ponto, e sim que a foz descer o esse lorro- 

',nA.uFoiu nobre deputado o primeiro, 
quo'púz-oQiiestão no terreno do persona- 
lidades. ■■ ~^'^  -•>t.,. ... .       ^■■ 

O Sr. BARATA :—Apoiáu^H 
O SP, CARRãO :—Estimo mui^to o apo- 

iado do nobre deputdüo ;  fique'' lambem 
sabendo que nãn o acum[ianbaror,em   tal 
terreno 

•^■,^OSr. BARATA :—EstA no seu Jireito. 
''''ríQÍ&T,   CARRãO : —- Estou  persuadido 
qifBiiquando o  nobre  deputado   residente 
emiundiaby op'esontou   a sua indicufão 
o-m pulos motivos que actuão na cqnsci- 

' enibia do nós  todos  por . motivos de^luzi- 
dol* dos  interesses    [lublicus;   [apoiàdoí] 
nãò julgo que boja   deputado algum que 
apresento aqui   indiroçúcs,  por  motivos 
que não S(^jãa  os interesses da província. 
{apaiadoi] 

Por tanto, o nobre deputado residente 
em Taubaté engan<>u-se quando interpre- 
lon as intenções do nobre deputado resi- 
dente em Jundiaby por outra fôrma. 

O Sr. BARATA :—A deresa está muito 
oOicrosa. 

O Sr. CARRãO:—Defendo a mim o a 
aesemblca inteira. Nãn desejo que se dl- 
gn que a sssembléa so decide por aforções 
pussoaes, e nãu pelo interesse publico; 
quem tem taes sentimentos deve-os deixar 
fura desta saio. 

E' preciso que tenhamos alguma calma 
nesdiscussõos ; quo interf-s^e poderia ha- 
ver da parte do nohre di-pulado residente 
em Juniiiaby para abraçar a crosa do Sr. 
Manoel Eufrazio, qno está cm uma posi- 
Cãoenquinada 7 Confesso quo não sei... 
. O Sr. BARATA :—O Sr. Manoel Eofra- 

^o.deve esta revelação ao nobre depu- 
l|dfc   . 

O Sr. CARRãO .--O nobre deptiudo 
nio dissoqnnuSr. Manuel Eutrazío li- 
nha injuriado a asiomblda provincial? 

O Sr. R. DB AMDRADA :—B que um 
homem tal n&o devia vir cA tão cAdo. 

O Sr. CARRAO :—O seu silencio é uma 
Gonlirmaçílti. 

O Sr. BARATA ;t—Quando suppoz que 
os deputados vinhün aqui peto subsidio ir- 
rugou uma injuria ã assombióa. 

O Sr. CARRãO :—EU não ouvi seme- 
lhante proposição da bocca do Sr.  Mano- 
el Kufrazio.     E depois, quando olle a ti- 
vesse soltado, eu direi  que o  anembléa 
provincial de S, Paulo cslü  collocsdo  um 
posivão tal quo não encontro individuo 
alitum na província em posição tal   que a 
possa injuriar. 

O Sr. TAQUBS :—E a   Intonçãu de o 
fazer não vale nada ? 

O Sr. R. UE ANURADA:—Aqui nSo op- 
plicsmos penas. 

O Sr. CARRãO?—Deos nos livro^dfl dar 
o direito a alguém de prcscrutar inlon- 
çôm.  [Apoiados. ] 

Entendo, cumu já disso, qne lodo o do. 
putoilo que aqui falia  e pratica   qualquer 
ai-toobra  sempre   impelido   por  motivos 
nobres e do conveniência publica,   o nun* 
ca por nioliviis do inloressos pessoaes. 

O Sr. NEIIIAS:—-Então não faz mal qiio 
sft prescrulem as nossas intenções. 

O Sr. CARRãO:—A moral, a filusupbia, 
o a rasão podcrã approvar tsto,   pergunto 
ou ao nobre deputado?    Toda a vez  qiir 
o nobre deptttado quizcr proscrular a cons- 
ciência alheia, n descobrir  nella   motivos 
menos nobroü, de certo so uiastarú das re- 
gras mesmo da roligiüo. 

O Sr. RiRAs:—Qual a appiicaçâo ? 
O Sr. CARRãO:—l*oÍs não se disso qne 

a questão era pessoal ?    tiho  so disse isto 
com palavras tao frisantes?    Emfim   oã) 
tratarei luois di-sla questão ;   6 uma ques- 
tão uiiiosB, e eu nâu vim ai^ui   entrar  cm 
taes questões. 

Qnandn recebi volos dn generosidade de 
meos adversários fiquei satisfeito  até por 
mn   persuadir  que os partidos  na   nossn 
província aprcsenluvãu uma phase nova. 

(Ha differeníes apartes.) 
Tive,   como disse, satisfação pessoal   pela 
honra de vir aqui, e taml)em por entender 
que a assembióa provincial do 1856 buvia 
do  collccar-se um nma posição  tal,   qun 
pudesse pensar Hitiduramonlo no estado da 
pruvincia. 

Senhores,  eu loio  o  relatório do   Sr. 
presidente du provinuia,  e em   toilas  as 
suas polavras  vejo que respira  a  vacilla- 
ção : sobre estrailas, colonisafão âc,  em 
tudo ha inceitfza. 

O Sr. RIBAS:—O quo tomos nós com 
isto? . ....... 

O Sr. CARRÃC;—O que temos nós com 
ist», pcrgun(a-mt o nobre deputado, sem 
espurar quocu Gorciua o meu pensamen- 
to U{Ha diversosafartes). Infelizmente to- 
dos so juigão com o direito de entrar cm o 
men espirito antes úi quo eu manifeste o 
nieu pensamento, «so V. Ex., Sr. pre- 
sidente não mo pr<>'.ego ver-mo-hci na 
necessidade de não onittir minhas opi. 

niões. 
O Sr. PREStUKNTE:—Peço aos Srs. du- 

pulndüs quo n^o ilfium ípartcs ao orador 
visto a sua reclamação. 

O Sr. CARRãO:—O idministrador da 
província, que a está dirigindo interina- 
mnnt», mas, pela duração do sua adminis- 
tração, com um caracter de efTeclivo, 
ello quo foi chefe du policia por tanto tem- 
po na provincia, que está ao fseto do es- 
tado da provincia, das suis necessidades 
dic., apresenta-se ontretarlo vacilante a 
lespeito de negócios importantes delia 1 
Jnvoco a lodosos Sr. deputados, elies que 
digâo em suas consciências se a provincia 
está em um mar do rosas. 

Eu acho mesmo queelloao contrario e: - 
tá ameaçada de uma crise... e neste estado 
o que será preciso ? Que roonamos aqui 
lodaasommado luzes que fór possível, 
para deliberarmos com o maior acerto : o 
numero de 3fi deputados quo a constitui- 
çâo marcou ó conveniente quo esteja pre- 
sente, não o restrinjainos- Juigão os no- 
bres dopulados que podem olles sõ fazer 
lodo o beneficio á provincia nas circums- 
laocias dillicois em quo cila so acha ? En- 
lüo neste caso gloria que cllos tcróô von* 

'eend'1 ai dinkulil"doi, D façilo partilhar 
por outros, chamnm 'lo »s au|iplenlci pre- 
ciaoi para completar o numerueilabeleeíJu 
na lei. Mas também sa ellcs reconheceram 
que as dillieuldados vencer lãó grandes, 
cntao chamem o maior numero de homens 
quo poderem   para virem carregar com a 
rosponsabilidadu da oiterijidadc que  ou 
presumo quo apparocerá esto onno  nos 
trabalhos da assnmbliia. 

O Sr. Q   TeuRs:—Huilo bem. 
UuA voz:—Nãn apoiado. 
O Sr. CARRãO:—Èu disse quo presumo 

quo  Isto acontecera,   que apezar das boas 
disposições qno reconheço nos nobres de- 
putados, sioiu quo C4ias dillicnldadas nno 
poderãoser vencidas por meios ordinários. 

{Crusüo^se algum apartes.) 
já declarei quo   não  suscitarei   nunca 

discussões que possão trazer p6as á asscm- 
bléa ; quando ajtpHrecerem esses projedos 
do  uubre maioria, a respeito dos quaos 
eu e dous eollegos ninns da opposiçã» libo- 
ral nau jindemog ler iniciativa. . . 

(CoHlimiao os aparttt de diferentes la- 
dos da aala.) 

O Sr, CARRãO:— IIouvc derrota om 
verdiido nessn eleição, entrarão membros 
quo na» erno candidatos da chapa. 

O Sr. NüHiAs:—Todos forão conlem- 
plados com mais ou menos votos, 

O Sr, CAnuÃo:—lissu derrota da cha- 
pa para mim ó um argumento muilo po- 
sitivo. ., . 

O Sr. TAQDES:—O systcma gorai dn 
chnpu não foi derrotado, 

O Sr. CARRãO:—Huuvo uma chapa 
derrotada 

O Sr. NEBI-íS.-—Na qual entrarão o no- 
bre di>put.ido e soos companheiros, 

O Sr. CARRãO;—E' verdade ; mas essa 
derrota mesmo já indica que a maioria do 
asseinbléa naoestá domodo lal quo sv pos- 
sa esperar muito delia, 

Affirmo perante a provincia lodu que 
«s nobres deputados tem a melhor liou fó, 
o desejuo pnimovor o bem da província ; 
mas estou tombem firmemente persuadi- 
do, que no estado em que so aebão pre- 
ãontementc nã» estão no altura necessá- 
ria para beneficiarem a provincia como 
ella tom direito de esperar. Ncsto caso 
vonhâo mais luzes que nus ajudem, nu a 
participar da gloria dus beiiiificios quo fi- 
zer-mos, uu a partilhar da responsabilida- 
de que eu disse quo presumia que bavo- 
ria da esterilidade  da sessão  deste onno. 

O Sr. TAQUIíS:—Sinto muito que o Sr. 
Manoel Eufraiio não nos possa levar á al- 
tura devida I    O regimento nao o quer. 

O Sr. CARRãO:—Procurarei não res- 
ponder a apartes, quero dar provas do ani- 
mo em qno estou de nãu dar occasiãu a 
discussões desagradáveis. 

Tenho ouvido fjillar muito no regimen- 
to; desejava que V. £x.   m'o  remellesse, 
quero mostrar que sendo clle considerado 
com   attenção  não ha rasão alguma para 
nfio se rbaniar soppienles.. .. 

Diz o regimento que, quando o impe- 
di rnenio fõr Jtt rnenn» tempo que o da ses- 
são, snra o deputado convidado a compa- 
recer logo quo cesse, ou será chamado o 
suppienie, sa a assembléa assim resolver. 
Ora tem-sudadu duas bypotncsoa, a do 
Sr. senador Funscea o a dos Srs. Paula 
Toledo e Barão de Guarutinguelá. O Sr. 
senador Fonseca mandou dizer que não 
podia Lompaiecer nesta sessão. Vm hon- 
rado motobro achou irregularidade nesta 
participnçãn, mbs me parece que não con- 
testou a veracidade do facto ; não tinha 
direito nem intenção de conteslal-a ; jul- 
gou somente que havío falta de nma for- 
malidade, suppondo quo essas participa 
çÕRS devem sor por cscripto, circumstou- 
ciu estn quo o regimento núooxige. 

O Sr. SEGunAUO:—E o que se ha de 
mandar para a commissãu ? 

O Sr. CARRãO:—Essas declarações são 
consignadas na acta, donde ó fácil liral-os 
por traslado. O regimento nãu exige que 
a Gummunicação sej» feita por cscripto; G 
tanto esta circumslanciaé desnecessária q' 
mesmo na assembléa geral se fazem parti- 
cipações vocacs,sem haver quem conleslc-a 
veracidade, e a assembléa geral a tem 
aceito. 

üSr.RIBAS:—E tem deliberado? 
O Sr. CARRãO :—Tom. o aló cm vir- 

tudu de declarações baseadas em caitas 

que os depulodoi roubem de leos amigos. 
Assim pois tamot uma parlicipacüo de 

falta pala leiiSo inteira, qao é a do Sr. 
senador Fonioea. Ora se a falta ó pela 
sesüão inteira, a assembida nto tom. o ar- 
bitrio de chamar ou não o suppienie ; de- 
ve obomaUo ; salvo se o regimento A um 
chipiio de sol, como ba pouco.díiio um 
nobre deputado servi ndo-se de uma eiprea- 
Bào do fallecido Sr. Alvares Machado. 

O Sr. BARãO DO TlSTà:—Mesmo cm 
caso de faila pela sessão inteira a aisem- 
blia poda chamar ou deixar da cbsmar o 
supptonte. 

O Sr. CAHUÃO:—Perdoe-me o honrado 
membro ; o ort. 82 ú muito explicito : 
[lendo) aNo caso do ser o Impodimcnto ro- 
conhecido por uma sessão inteira a as- 
sembióa lhe ma dará participar que. jul- 
gando proL-edenteS os motivos dor elle ex- 
postos , espera quo na sessão scguinto 
compareça, e fará chamar u-BuppIenIe 
para oceupar o logar duranto o tempo ro- 
cunbecidu du impedimento o nãu mais.» 
o arbítrio d quando o iuipedimenio fór 
de menus tempo quo o da sessão. 

O Sr. TAQUES:—Leia os outros artigos 
do chapéo dusul. 

OSr. CARRãO:—Faça-me favor do di- 
zer qual ó dellos. 

O Sr. TAOUES: —OS que se seguem. 
OSr, CARRãO:—Isto me obrigaria a 

uma argiinieiitrçãu judiciaria que se tor- 
naria fastidiosa. 

O quo posso dizer ó que do mesmo regi- 
menio so dnvo tirar esta ronclnsãii : desde 
qoe algum doputado participa quo nãn 
pódn comparecer por tuda a sessão, a as- 
sembléa devo imprcterivelmente chamar 
supplentfl. 

Oro, SC a opinião dus honrados mnm- 
liros é verdadeira quanto a um, o ó lam- 
bem quanto a muitos, o neste caso consi- 
dere se qual o rcsullndo pussivol do lal 
principio. 

Suppunhamos uma assemblóu funccio- 
nandocnrn 10 membros, 10 dos quaes 
vnnstilnão uma maioria relativa, facciosa. 
Esto maioria, que ó minoria em relaça» á 
assomhléa plena e cm relação á provincia, 
ha de dominar « asscmbióa, desde quo esta 
tiver o arbítrio do chamar ou não suppien- 
tcs. 

Entendo que o regimento está nesta 
pai le derogado pela lei de 19 de agosto de 
18^0. Pfesta lei determina-sc que a cama* 
ra municipal expedira diploma aosuppiente 
todas as vezes que o dequladu eleito nãu 
poder comparecer por algum dos três se- 
guintes motivos, ausência,moléstia prolon- 
gada, ou por ter sido nomeado senador, e 
também consigna com expressão geral 
qualquer outro impedimento permanen- 
te ou temporário. 

A auscnrin,no sentido juridici',ó achor- 
so fora do logur onde o indivíduo devia es- 
tar; e esta hypothese se dá a respoito de 
todos os membros que se não oa casa. 

O que so póilo entender por moléstia 
prolongada ? Sondo que a expressão pro- 
luiiguda apresenta idéa arbitraria, deve- 
mos eutendela sempre om relação ao tem- 
po da sessão, e eoião pódc comprehender 
dez e doze dias ou mais. 

Temos porém uma expressão mais am- 
pla, mais geral , nessa mesma lei o ó 
a de impedimento permanente ou tem- 
oorio ; expressão esta qne comprebende 
nao só os casos quo a lei consigna antes 
como todos os outros, todos os facius que 
podem impedir um deputado de vir tomar 
assento na assembléa. O deputado quo 
está commissionado pelo governo um uma 
tarefa tal que exige sua preseoçocm um 
lugar determinado, o deputado que par- 
ticipa estar occupudo cm seus interesse» 
particulares, acha-se comprebendido no 
impedimento temporário, o em taes ca- 
sos o supplenlodevo ser chamado om vir- 
tude da lei do 1846. 

Sei que o nosso regimento dá mais ar- 
bítrio a assembléa ; porem eu sempre o 
considerei como máo, o creio que esta du- 
rcgado nesta parte pela disposição da 
lei do 1846 o cbamo a attenção da 
commissão de constituição para corri- 
gir esse cipílulo, poodo-o de de accordo- 
CUTH a constituição que, quando determi- 
noú-que esta assembléa tivesse 36 mem- 
bros, por certo que nao cxigio um numero 
excessivo de indivíduos, mas tim o que era- 
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abiolulamonte ncceHsrio e einiioisl. 
Portaniu, Sr. prt»idente, entendo que 

a MieoibláB itão dovo de modo olgum d»i- 
xsr do chamar suppientrs Núo digo qur 
cliamo doue ou Iret; devo chamar lodoti 
01 que forem preciioa porá preonclior at 
vagat mesmo doa Sra, deputados que nao 
tom participudo. NAo quero indagar «t 
motivus pur qu» eucs Sra. nio compare- 
cem ; lãu mnlivotque roputo muito for- 
tei e procedcnt». 

O Sr. BARATA:—E' auppòr e pciar. 
O Sr. CARBAO!—Como suppór o pnior, 

quando digo quo os motivoa são pjfidvro- 
sosl 

o Sr. TAQUES:—O Sr. Corieia nâu 
participou o chngoii bujo. 

O Si' CAnRAÕ:—Maa oí SODS amigot af- 
Rrinavão quo olle nxtavo preslüa A ebresr. 

OSI.TAQUKS:—O Sr. sunador Moita 
escreveu purluii|>ni)di> quo vem. 

O Sr. OARUAO:—Eicrovnu quuiido so 
considerava ito numero, dizendo quo viria 
passvíar. 

O Sr. B. DO TiETiS:—O Sr. BarSo dv. 
Guornlinguoló nii   seu próprio olliclo   diz 
quo lia devir. 

O Sr. CABRAõ:—Consta-me quo nas 
suas ullimos cartas tem dil» o contrario ; 

Eiitoiido pois, Sr. prpsidtinle. quo em 
tuducuso ilüvtiiiioscliamnr tantos supplon- 
lesqunnlosroromasfultasdodupulados... 

O Sr. TAQUES:—So os dcpuludug vie- 
rem, oxclue-sc de novo os supplRntes. 

O Sr. B. DE ANDRADA:—Sem duvida. 
O Sr.  CARRAô;—Porque não ? 
O Sr. TAQUES:—Eis o facto que o Sr. 

estigma tisa. 
O Sr. CARRAO:—Pois o nobre deputa- 

do suppõo quo ostigmatíso o facto do reti- 
rada de um siipplenle, qiiondo comport^e 
o dcputadn clcilu a quem sub«tiluio ? Que 
desar Itu nisto para u supplunlo ? Nau sei 
que seja dcsaíroso obedecer a lei. 

Portanto voto paru que so chamem sup- 
plcntes, ao menus paro precncbcrcin as 
vagas dos Sis, deputados do numero que 
já participarão. 

O Sr. UARATA:—Eu não pretendia fat- 
iar mais sobre esta inaterla, Sr. preniden • 
te ; mas provocado pclu illustre depu- 
tado, Dao posso deixar de dizvr alguma 
cousa. 

O illustrc membro que me precedeu, 
quiz por força brilhar ú minha cnstn, 
Expuz muito bellas iheorius, estou mui- 
to longe de conlcstul-as ; nego porem 
absolutainonte que tenham üpplii;açno 
para o caso, clle parece até llgurar-sua 
hypotlwüode ser isso um sermão que, 
sendo encomiueiidado por certas e certas 
circonütaiicias, Ticou sem applicaç.'ko, 
por não se terem verificado as circuns^ 
taucíus previstas. 

O Sr. CABUãO:—Muito obrigado, Sr. 
deputado, inuilu obrigado. 

OSr.TAQuEs:—AiuteuçAu não é essa, 
njio entra iia intenção do homem. 

O Sr. SEGURADO:—O Sr. Dr. Carráo 
não merece is^o. 

O Sr.RiKAs:—OSr. Dr. Carrão fi de- 
putado muito illuslriido. 

O Sr.TAQUES:—Isso apoiado. 
O Sr. BARATA:—O honrado membro 

tlissc que eu quiz trazer a questão parn 
o terreno da personalidade, Sr. presi- 
dente, a personalidade pôde ser enten- 
dida a diversos respeitos. Pôde ser odio- 
sa, e entendo qiio verifica-se esta cspe- 
cie todas as vezes que tratar-se da vida 
privada de um boinem, mas não quando 
simplesmente se o f;i/ figurar em virtude 
de uma qualidade publica. Trouxe .1 dis- 
cussão o uome do Sr. Manoel l^ufrazio 
de Toledo na qualidade de supplciile a 
esta asícmbléa, não passei além, não 
desci a tratar da qualidade cia pi^ssoa, c 
por conseqüência não estabeleci uma 
questão odiosa. 

Porem o nobre deputado n/io conton- 
lou-sc com isso ; v, querendo talvez cen- 
surar o Sr. Manoel Eufrazio por meu in- 
termédio, di.'ise que apresentei esse Sr. 
em uma posição inquinada 1 Declino da 
responsiibílidade desta proposição. Sr. 
presidente. 

O Sr. CARBãO:—Quem insulta a as- 
sembléa toda nAo está em uma posição 
joquinada ? 

O Sr. BARATA:—Ignoro qne o Sr. Ma- 

noel Eúfk-atio occupa na sociedade uma 
posiçAo taquinada. 

O Sr. GARRíO:—Desrespeitador da as- 
sembiéa provincial, lia pcíor posição na 
sociedade ? 

O Sr. BARATA:—Desrespeitar, insul- 
tar á assembléa provincial sSo expres- 
sOcsquc tem muito mais acrimonia do 
que as que apresentei na casa. 

Assim pois, Sr. presidente, se ha 
quem queira aventurar a projiosição de 
que o Sr. Manoel línfrazio occnpa nina 
posição inquin.ida na»ociedade, o faça 
debaixo da* responsabilidade do sou nome 
porque declaro declinar dessa responsa 
bilidade. Em quanto não ver demons- 
trado o contrario, acreditarei que esse 
Sr. não occupa tal posiçito na socie 
dade. 

i)epoÍs, disse o nobre deputado que 
altribni niã intenção ao ülnstre membro 
autor da indicução. Sr. pioesideiilu, se 
eu atiribuissc ao ilhisiru niembrn um 
motivo reprovado de interesso iiKJividiial, 
um motivo torpe, enlíiu mereceria esiSii 
ceniura, seria repcitido inimedíatuinenlc 
por esse nobre di-piiUido c pela assetn- 
hléa ; inns quando fri»ei a questão da 
pcrsonaliilade foi sobre a qualidade des- 
se suppiente e não quanto ã sua vida 
privada, nã» me rcferí a um interesse iu- 
diiidual qu(! pudesse polluir a questão ; 
lirmci-me no luctode q*, sendo primeiru 
suppiente dcstn asseinbka o Sr.senador 
Moita, não se podia pular por clle pa- 
ra se chamar dous suppientes designa- 
dos, sem que houvesse dcsojo de favore- 
cer a esíc outro suppleuie. üra esta pro- 
posivão nada tom de iiijnríosa; c, se 
por qualquer circunstancia ella 6 oITen- 
siva, declaro que a retiro, porque niinba 
intenção nüo 6 ulTender a nenhum dos 
meus illiislres collegas. 

Assim pois volto ao principio da par- 
tida. O illuslre membro quiz brilhar ã 
minha custa, emprestando-me expres- 
sões de qne não usei. 

O illustrc membro depois de oecupar- 
se do meu pequeno discurso, pareceu 
querer ijrogar-nos a censura de nSo oc 
cupar-nos com os interesses geracs, oc- 
cupando-nos com queíitOes pequeninas 
de personalidades. 

O Sr. CARBãO:—Eu não disse isso. 
O Sr. JíAHATA:—U nobre deputado 

disse que havia interesses muito sérios a 
tratar. 

O Sr CARBÃO:—E' quo precisamos de 
todas as luzes da província. 

O Sr. IíABATA;—Não querendo eu que 
sobre mim recaia a responsabilidade de 
proposições que não emitli, declino da 
sdpposíçãu a que essas palavras possam 
dar azo. 

Assim pois, Sr. presidente, declaro 
que heidc votar jiela minha emenda, a 
liin de ver se esta questão se decide boje. 
Desejo que esta questão não vã por di- 
ijnle c nos consumma o tempo. 

OSr.ll.DEAKDRAiíA:—Sr. presiden- 
te, pretendia limitar-me nesta questão 
ao meu vnto syinbulico ; tinha razões 
ponderosas paia assim proceder; po- 
i£m as arguições por sem duvida injus- 
tas apreseiiiadiis pelo nobre muinbjo que 
acaba de sentar-se, cm relação a um 
meu illustrc euilega e amigo, fuzein-me 
correr pressuroio & tribuna. 

Senhores, o nobre membro que es- 
treou hoje nesta discussão, declarou mui- 
to tenníuanicnienie qucelle lintia o liu- 
bilo de, saltando por cima de qnaesquer 
inconvenientes, fallar sempre a verdade, 
dizer sempio aquillo que pensa; c nes- 
sa oecasião nos disse com toda a fran- 
queza julgar haver personalidade na 
qneslãc que se linha de debater. U no- 
bre deputado tratou de demonstrar essa 
personalidade com toda a conveniência, 
nõü entrando na vida privada daiicssoa 
u (|uem se referia. .. 

O Sr. BARATA:—Deos me livre de tal. 
O Sr. R.DE ANDRAUA. .. mencionando 

apenas um aclo da sua vida publica que 
julga altamente censurável. Declarou que 
se tinha em vista nuicauteiitc dar assen- 
to a esse indivíduo, e que este era o in- 
tuito do nobre autor da indicação ; mas 
que esse suppiente não podia tomar jã 
assento neste recinto, porque havia ag- 
grcdido a 3 assembléa legislativa  provin- 

cial desafiando os membros dcstn casa 
para irema Roma. 

Mas neste ponio não Julgo quo haja 
offensa, porque nada tem de Injurioso 
couvidar-se alguém para comparecer na 
presença do Sumino Ponlilicn. (mo) O 
meu nobre collega quo se senta cm fren- 
te de mim équcin pâdc explicar-nos es- 
te tópico, [eontinàaahitaridadt. 

OSr.VAi.ur>Ão:—De corto que nSo 
ha uflensa nisso. 

O Sr.K.DE ANDRAOA:—O honrado 
moinbrn também disse que esse suppien- 
te declarara quo era o uuico que vinha 
a esta casa sein vistas sobre o subsidio, 
masen não posso eniiilir ininlin opinião 
a este respeito. Com quanto deseje (lar 
todo o credito ao nobre deputado, vejo 
que ellu 6 homem e por tanto pódc inter- 
pretar mal lis palavras alheias 

Se esse suppiente disse isso, entendo 
que sem duvida alguma ag!;ravou a ns- 
si-mbli^a ; mas, sonhoroK, não estamos a 
discutir o fado de aggravo ou nâo ag- 
gravo, estamos discutindo o direito des- 
se indivíduo, e a asscmblía não pôde dar 
nem tirar direitos, esteja «u não aggra- 
vada. Aqoellcs quo cnlendcin que clle 
tem direito, devem dar-lhe assento, cm< 
hora tenÀa elle dito os maiores insultos ; 
e og <|ue entendem que nao, devem 
ncfnr-llio entrada ncsia casa, embora 
leiihaiu sido obsequiados por elle com as 
maiores linezas, com as expressões as 
mais amáveis e airosas. 

Ago a quanto A questão principal, a 
minha u|)tnião 6 que os precedentes pa- 
recem concorrer em favor do Sr. Manoel 
Eufra/iii. 

Em 18&8 lendo sido chamados duran- 
te a sessão cinco suppientes pertencentes 
ã política opposta. na sessão seguinte 
esses Srs. se apresentarani e foram acei- 
tos. Nesse mesmo ann» deeidiu-se por 
um parecer de commissão que os Srs. 
Urotero c Rodrigncü dos Santos não po- 
diam tomar assento como proprietários, 
mas podiam ficar na casa. 

Sou o primeiro a confessar que o re- 
gimento devia ser mais amplo, abranger 
a chamada de todos os suppientes que 
fossem necessários para preencher as fal- 
tas dos deputados «leitos. Nao digo que 
seja de muita necessidade qne todos 
tomem iissenlo; sou franco, cnleU' 
do que temos numero suflicieiitc para as 
nossas deliberações ; mas quanto maior 
fâr o numero dos membros desta casa, 
tanto melhor discutidas serão as uiale- 
ries, e «s sessões serão mais rrcqucnles, 
e ainda ha outra razão, senbnres, a res- 
ponsahiltiladc de nossos actos pesara so- 
bre mais gente ; se hnuvvr censura esta 
recahirã sobre mais pessoui, nuisjm como 
sti liouver gloria 6 muito ^ite estimar que 
ella seja compartilhada yoi maior nume* 
ro de indivíduos. 

U nobre deputado r«^idcnte cm Tan- 
biitéaquem respondo/.. 

O Sr.TAQUES:—Peto circulo de fau- 
haté. {riso.) l 

O Sr. R.DE AKDB AJA:—Ainda 6 cedo 
para isso. / 

O uobre deputad/ como qne revoltou- 
se cuin a prüposiçí(l> (Io meu nobre col- 
lega e amigo de due, ú vista de suas 
pala^ras, o Sr. Maiioel Eufrazio acha>se 
em uma posição itiquinoda. 

Não compnib/tKto o alcance desta pa- 
lavra ; nao queio entrar na questão se o 
Sr. Manoel Kufiazio insultando a asseni- 
blOa, desrespuil^indo-a, collocuu-se em 
uina posição iix[niiiada. 

UMA voz:—(^ollocar-se cm unia po- 
sição inquiuadii quer dizer mais do que 
desicspeílar, insultar. 

U Sr. NKHUS:—Quer dizer uma posi- 
ção maculada, criminosa. 

O Sr. TAQUES:—Por isso o Sr.Dr. 
Carrão insinuou em um aparte que o pro- 
motor publico devia tomar conhecimento 
disso. 

Ò Sr. R. DE ANDBADA:—Não quero cn- 
ti-ar na questão de quem è ou não o Sr. 
Manoel ICufrazio de Toledo; a occasiâo 
nâo d própria nem para elogios nem pa- 
ra augmeniar a afiliçâo ao afllicto fazen- 
do-lhe censuras. 

O meu único fim, senhores, ô lembrar 
á casa que todos os precedentes sào em 
favor desse indivíduo quanto ao seu di- 

reito de loihar parle nos nossos trabo- 
Itios i a aiMmblda tem por vezos deixado 
com síseoto em seu reduto os supplen- 
tos qiie trouxeram diptoina, e chamar ot 
que são prcclBOB para preencher as vagas 
dos que não comparecem. Portanto liei 
de votar para que o Sr. Manoel Eufratío 
seja chamado, e declaro quo quando pas- 
sarem os 5 dias do regimento hcide pro • 
por para quo se chamem todos os sup- 
pientes até couipletar-sc o numero de 
30 membros. 

E' esta, senhores, a minha opinião, c 
comu jã<lisse limitar-iue-hia a mauífcs- 
tal-a symbolicamento se uma aggrassão 
injusta ilo nobre deputado residente cm 
Tanbaté contra meu íllusire amigo c 
collega hoje não me obrígussc a vir a tri - 
bnna. 

O Sr. BARATA :—Aggrcssão, não a- 
poíado. 

O Sr.U.iiE AHDRADA:—Jã mostrei que 
o nobre deputado deu uma interpreta* 
ção menosgenuina ãs palavras do mca 
nobre collega. 

O Sr. TAQUBS:—Fique certo de que 
não recebemos precedentes conlra o re- 
gimento. 

O Sr. CARRíO:—Se eu nã» tivusso ío- 
tcnção de vt-lar pela chamada de suppion- 
tes, as observações quo apresentou o no- 
bre deputadn irsidfnte em Taubalii mo 
fariüo inimedialameale votar para quo 
essa ebamodd  se fízesso. 

Paroceu-mo que o nebro deputado jul- 
gou quA o Sr. Manuel Eufrazio lialta feito- 
um grande insulto ã nsscmhIJa, quo nes- 
se grande iiisnltu linha havido, pur assim 
dizor, um crime, e que n assembléa pro- 
vincial tinha votado pela sua uxclusãu 
coinii punição desto crime, 

O Sr. BARATA: — O ntibrc depoladu 
conclui»  isto. 

O Sr. CARUãO:— Ora o que ó u Sr. 
Mauflcl Eufruzio em vista de lul descrip- 
ção ? E' som duvida um criminoso puni- 
da, a iissemblóa o punio pelo mudo quo 
tinha » sua dispüsivão. Se n Sr. Mano- 
el Eufrazio fosse magistrado o puniria 
por meio de um processa ; mas como não 
é magistrado o puni» oxcluindv-o do seu 
seio ! O Sr. Manoel Eufrazio não pode 
entrar na assembléa, par quo a insultou ! 

O Sr. BARATA:— O nubro deputado 
nâu giista do ver o meio termo nas cau- 
sas. 

O Sr.CARBÍo:-Tal vei ; mas eu julgo 
a expressão do nobre deputado importa di- 
zer que o Sr. Manoel Eufrazio é um cri- 
minoso punido, o um homem quft insul- 
tou & nssombida, e cnnira o qual a as- 
sembléa tomou uma deliberação,, 
por conseguinte não pode CRtrA'RDsta èa- 
au.   
~0'Sr. HüTES:—E' uma rasão parti- 

cular, ui^Vopiuião individual ; a rasãõ 
por quedamos contra a admissão do Sr. 
Manocl^Eufrazi», é em respeito no regi- 
mento. 

O %t. CÀRnÃo:—Estimo muito o apar- 
te du-nubfò deputadn ; osle aparte resti* 
tue a sssenibléA, o conceito da regulari- 
dade dos níulivoR de sus decisu». 

Q BARATA:—Eic» muito obrigado ao 
nobro depuladu pela honro que   mo   foz. 

O Sr. SERTOBI»:—A nossa dclihcrsi;âu 
fui,'ai)tcrior ao crime. 

OSr. MENDOKçA:—A assembléa ainda 
não se pronunciou, ainda não votou. 

O Sr. CARBãO:—Agora, a nãn admis- 
são úuoia conseqüência dessa pena, que 
euciiiisidero como pena dotraclo successi* 
vo. Mas estou sutisfeilu, visto que 
uma porção de membros da casa dvclara 
quo a cüclusão dn Sr. Manoel Eofrazio 
nãn tivera do mudo algum origem nisso 
que ae diz quR foi um inscllo feito por 
clie ã assembléa. 
O Sr. BARATA:—Tíom o pndia ser, por 
que essa deliberação teto lugar antes do 
insulto. 

O Sr. CARBãO:—Ello so havia pronun- 
ciado anteriormente. 

O Sr. BARATA:—Está enganado ; foi 
pouco antes do so retirar da casa. 

Não havendo mais quem peçn a pala- 
vra, joiga-se a matéria díscntidn. E' ap- 
provada a emenda do Sr. Barata, o con- 
seguinlemente lies toda a mais matéria 
prejudicada. [Continua.) 
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